MEMORIAL DESCRITIVO

Ampliação Unidade Básica de Saúde Lúcia Helena dos Santos
Rua Santa Catarina, Centro - Paulo Lopes / SC

02 de Março de 2017

AMPLIAÇÃO UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE LÚCIA HELENA DOS SANTOS
Rua Santa Catarina, s/n
Centro - Paulo Lopes / SC 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. Placa de obra em chapa de aço galvanizado

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra de acordo com as seguintes orientações:

a. Dimensões mínima 1,50 x 3,00m;

b. Letras (em fonte Arial) e logotipos deverão ter tamanhos proporcionais ao da placa;

c. As cores das letras deverão ser de tonalidade escura em contraste com fundo claro;

d. A placa deverá permanecer no local até a inauguração da obra.
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Fonte: http://189.28.128.100/dab/docs/sistemas/sismob/placa4.pdf

1.2 Locação de obra 
A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a execução do levantamento topográfico. A instituição responsável pela construção da edificação assumirá total responsabilidade pela locação da obra.

O serviço será executado com instrumentos de acordo com a Planta de Localização da Unidade e Planta de Locação. A contratada procederá à aferição das dimensões, alinhamentos, ângulos e quaisquer outras indicações de projeto.
Havendo discrepâncias entre as reais condições existentes no local e os elementos de projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, à Fiscalização, a qual competirá deliberar a respeito.

Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a contratada fará comunicação, por escrito no Diário de Obras, à Fiscalização, a qual procederá as verificações e aferições que julgar oportuna.

A locação da obra deverá ser feita por meio de uma régua de longarina, perfeitamente nivelada, tomando como base de referência as indicações na Planta de Localização, Planta Baixa de de Locação.

As paredes e pilares internos serão locados pelos seus eixos e os externos pela face. A régua será colocada, no mínimo, afastada 01 (um) metro das fundações e alvenarias, permanecendo até a conclusão da estrutura de fundação.

Local: Conforme indicado na planta de Localização e Locação.

1.3 Tapumes

Será executado um tapume de chapas compensadas laminadas de 6,0mm afixado com pregos em montantes de eucalipto cravados no solo numa profundidade de 80cm. A altura do tapume será a maior medida comercial das chapas (2,20m), estas deverão ser instaladas a uma distância mínima de 1,50m (um metro e meio) da edificação a ser executada. A face externa do tapume  deverá ser mantida pintada com cal.

1.4 Depósito em canteiro de obra

Para dar suporte à execução da obra será implantando um depósito e almoxarifado para armazenamento de materiais com 4,50m² de área. Este será construído com piso em pinho de 3ª qualidade ou similar, paredes em compensado espessura 10mm, cobertura em telha de cimento amianto espessura 6mm ou similar, incluso instalações elétricas e esquadrias.
A contratada deverá solicitar autorização da fiscalização da obra ou da administração pública para locar o depósito ou barracão de obra no terreno, expondo a sua preferência de posicionamento.  Neste ambiente deverão ficar armazenados todos os documentos necessários para a devida fiscalização da execução do objeto, como: Diário de Obras, Alvarás de Funcionamento e Instalação, Projetos, entre outros.

As instalações elétricas, sanitárias e hidráulicas necessárias serão obtidas junto à edificação existente da Unidade Básica de Saúde Lúcia Helena dos Santos, localizada no mesmo terreno da obra, desde que sejam atendidos os mínimos critérios de organização e limpeza previamente acordados com a gestão do estabelecimento. O depósito deverá ser mantido em constante estado de limpeza, higiene e segurança para os funcionários que dele farão uso.

2. FUNDAÇÕES

A execução das fundações deverá atender a NBR6122 e demais normas técnicas correlatas. A empresa responsável pela execução destes elementos responde pela resistência dos mesmos bem como pela estabilidade da obra. É de responsabilidade da contratada investigar a ocorrência de meios agressivos no subsolo e, caso constatado comunicar à contratante.
2.1. Forma para concreto

As formas deverão garantir a geometria final das peças estruturais, serem bem travadas e escoradas, sem se deformarem, sendo necessário fazer o uso de desmoldante. Deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem. Não poderão ocasionar desaprumos ou desalinhamentos que prejudiquem o bom funcionamento estrutural, nem a estética. A retirada deverá ser cuidadosa, após o período necessário para se atingir a resistência e  módulo de elasticidade necessários.

A execução dos elementos estruturais em concreto deverá satisfazer as normas estabelecidas para o concreto armado, acrescido das seguintes recomendações:

a. As formas de primeiro uso executadas em madeira compensada a prova d'água terão, no mínimo, 14mm de espessura;

b. As formas terão absoluto rigor no alinhamento, paralelismo, níveis e prumadas. Não será permitida a introdução de ferro de fixação das formas através do concreto;

c. As armaduras terão o recobrimento mínimo recomendado pela ABNT, nunca inferior a 2cm e serão mantidas afastadas das formas por meio de espaçadores de argamassa, feitos com os mesmos materiais do concreto;

d. O cimento a ser empregado será de uma só marca, e os agregados (brita 1 e 2) de uma única procedência;

e. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico;

f. A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies de concreto;

g. O concreto não será em hipótese alguma, retocado ou pintado com nata de cimento.

2.2. Desmoldante para formas de madeira

O desmoldante tem função de não permitir a aderência entre a forma de madeira e a superfície de concreto a fim de evitar marcas, depressões ou saliências na mesma. Será utilizado material de base oleosa emulsionada em água aplicado em demão única na porção interna das formas.

2.3. Lastro de concreto

Após a devida compactação do solo deverá ser lançado o concreto magro sobre o mesmo com altura de 5cm, estando inclusos os serviços de lançamento e acabamento da superfície. O preparo do concreto magro deverá ser executado em betoneira com capacidade variável entre 400 e 600L, será utilizado, no preparo da mistura, aditivo impermeabilizante específico para a finalidade.

O lançamento e preparo do concreto deverá seguir os critérios normativos e técnicos de modo a garantir a sua perfeita funcionalidade. O traço a ser utilizado bem como a especificação e caracterização dos materiais deverá ser encaminhado à fiscalização.

2.4. Aço CA 50 d = 10mm

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto.
2.5. Armação de laje de concreto armado

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto
, nunca menor que as espessuras descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR6118/03. As armaduras deverão ser colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto, sobre calços de argamassa de cimento e areia, clips ou espaçadores plásticos, de modo a garantir os afastamentos necessários.

Para montagem far-se-á amarração com arame recozido nos pontos de cruzamento das barras. Conforme especificado, esta operação deve garantir a fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas.
Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. Estas devem estar isentas de quaisquer substâncias prejudiciais à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas de óleo, graxas, papéis ou tintas.

2.6. Concreto usinado bombeável

O serviço consiste no lançamento e adensamento do concreto estrutural nas fundações que deverá ser inteiramente realizado em conformidade com a NBR6118.  O material deve ser lançado logo após a mistura, não sendo permitido intervalo superior a 1h (uma hora) entre os dois processos. Em hipótese alguma o lançamento poderá ocorrer após o início da pega do cimento.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final evitando-se, desta forma, incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras, sendo proibida a altura de queda livre superior a 2,00m (dois metros). Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento ocorrer com temperatura ambiente superior a 40ºC.

Antes da concretagem deverão ser executadas as seguintes averiguações:

a. Quanto às formas e escoramentos: Exatidão das dimensões e geometria das peças a serem concretadas; Posicionamento correto; Alinhamento e nivelamento das formas; Limpeza das formas; Estanqueidade; Molhar as formas para evitar a absorção da água de amassamento;

b. Quanto às armaduras: Exatidão das bitolas (diâmetros); Posicionamento e espaçamento corretos; Afastamento da armação em relação às faces das formas para possibilitar o cobrimento das barras pelo concreto (pastilhas / espaçadores); Concentração de armação dificultando a concretagem; Posicionamento dos ferros negativos;
O adensamento tem como objetivo obrigar o concreto a preencher os vazios formados durante a operação de lançamento, eliminando as locas e retirando o ar aprisionado. Estes processos deverão ser mecânicos.

O excesso de vibração (que causa segregação) ou a consistência não adequada da mistura pode levar a concretos de péssima qualidade. Para a utilização de vibradores, a consistência do concreto deverá ser, logicamente, menos plástica do que para a vibração manual.

Para evitar o excesso de vibração, esta deve ser paralisada quando o operador observar na superfície do concreto o surgimento de uma película de água e o término da formação de bolhas de ar as quais são bastantes frequentes no começo do processo e decrescem progressivamente.

A NBR6118 faz as seguintes recomendações quando ao adensamento do concreto: 

"Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado ou secado continua e energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade da mistura. O adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma. Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais; dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se forme vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência.

No adensamento manual as camadas de concreto não devem exceder 20cm. Quando se utilizarem vibradores de imersão a espessura da camada deverá ser, aproximadamente, igual a 3/4 do comprimento da agulha; se não puder atender a esta exigência não deverá ser empregado vibrador de imersão.

Logo após a concretagem, procedimentos deverão ser adotados com a finalidade de evitar a evaporação prematura de água necessária a hidratação do cimento. A este conjunto de procedimentos dá-se o nome de "cura" do concreto. Esta, além de promover e proteger a perfeita hidratação do cimento, evita o aparecimento de fissuras devido à retração. Na obra, aceita-se que a cura seja feita pelos seguintes métodos:

a. Manutenção das superfícies de concreto constantemente úmidas, através de irrigação periódica (ou até mesmo inundação do concreto) após a pega;

b. Recobrimento das superfícies com sacos de aniagem, areia, palha, sacos de cimento mantidos constantemente úmidos;

c. Aplicação de aditivos (agentes de cura).

Enquanto não atingir o endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra agentes prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, agente químico, agente químico bem como contra choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência pela armadura.

A proteção contra secagem prematura, pelo menos durante os 7 primeiros dias após o lançamento do concreto, aumentado este mínimo quando a natureza do cimento exigir, poderá ser feita mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com uma película impermeável. O endurecimento do concreto poderá ser antecipado por meio de tratamento térmico adequado e devidamente controlado, não se dispensando as medidas de proteção contra a secagem. 

Todo o processo de cura deve ser contínuo, evitando-se processos intermitentes. Pode-se afirmar que, quanto mais perfeita e demorada for a cura do concreto, tão melhores serão suas características de resistência, impermeabilidade, durabilidade, entre outros.

2.7. Impermeabilização com tinta asfáltica

Após a cura completa da superfície de concreto deverá aplicada, em duas demãos, a tinta asfáltica para impermeabilização da estrutura buscando aumentar a durabilidade e vida útil da mesma. As superfícies devem estar limpas e secas, sem poeira ou partículas acumuladas.

Deverão ser respeitadas as normas técnicas vigentes NBR9575 (Impermeabilização - Seleção e Projeto), NBR 9574 (Execução de impermeabilização - Procedimento), NBR9685 (Emulsão asfáltica para impermeabilização).

3. SUPERESTRUTURA - PILARES

A execução dos pilares deverá atender a NBR6118 e demais normas técnicas correlatas. A empresa responsável pela execução destes elementos responde pela resistência dos mesmos bem como pela estabilidade da obra. 

3.1. Forma para concreto

As formas deverão garantir a geometria final das peças estruturais, serem bem travadas e escoradas, sem se deformarem, sendo necessário fazer o uso de desmoldante. Deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem. Não poderão ocasionar desaprumos ou desalinhamentos que prejudiquem o bom funcionamento estrutural, nem a estética. A retirada deverá ser cuidadosa, após o período necessário para se atingir a resistência e  módulo de elasticidade necessários.

A execução dos elementos estruturais em concreto deverá satisfazer as normas estabelecidas para o concreto armado, acrescido das seguintes recomendações:

a. As formas de primeiro uso executadas em madeira compensada a prova d'água terão, no mínimo, 14mm de espessura;

b. As formas terão absoluto rigor no alinhamento, paralelismo, níveis e prumadas. Não será permitida a introdução de ferro de fixação das formas através do concreto;

c. As armaduras terão o recobrimento mínimo recomendado pela ABNT, nunca inferior a 2cm e serão mantidas afastadas das formas por meio de espaçadores de argamassa, feitos com os mesmos materiais do concreto;

d. O cimento a ser empregado será de uma só marca, e os agregados (brita 1 e 2) de uma única procedência;

e. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico;

f. A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies de concreto;

g. O concreto não será em hipótese alguma, retocado ou pintado com nata de cimento.

3.2. Desmoldante para formas de madeira

O desmoldante tem função de não permitir a aderência entre a forma de madeira e a superfície de concreto a fim de evitar marcas, depressões ou saliências na mesma. Será utilizado material de base oleosa emulsionada em água aplicado em demão única na porção interna das formas.

3.3. Aço CA 50 d = 6,3mm

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto.
3.4. Aço CA 50 d = 8,0mm

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto.
3.5. Armação de pilar ou viga de concreto armado

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto
, nunca menor que as espessuras descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR6118/03. As armaduras deverão ser colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto, sobre calços de argamassa de cimento e areia, clips ou espaçadores plásticos, de modo a garantir os afastamentos necessários.

Para montagem far-se-á amarração com arame recozido nos pontos de cruzamento das barras. Conforme especificado, esta operação deve garantir a fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. Estas devem estar isentas de quaisquer substâncias prejudiciais à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas de óleo, graxas, papéis ou tintas.

3.6. Armação de pilar ou viga de concreto armado

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto
, nunca menor que as espessuras descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR6118/03. As armaduras deverão ser colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto, sobre calços de argamassa de cimento e areia, clips ou espaçadores plásticos, de modo a garantir os afastamentos necessários.

Para montagem far-se-á amarração com arame recozido nos pontos de cruzamento das barras. Conforme especificado, esta operação deve garantir a fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. Estas devem estar isentas de quaisquer substâncias prejudiciais à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas de óleo, graxas, papéis ou tintas.

3.7. Concreto usinado bombeável

O serviço consiste no lançamento e adensamento do concreto estrutural nas fundações que deverá ser inteiramente realizado em conformidade com a NBR6118.  O material deve ser lançado logo após a mistura, não sendo permitido intervalo superior a 1h (uma hora) entre os dois processos. Em hipótese alguma o lançamento poderá ocorrer após o início da pega do cimento.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final evitando-se, desta forma, incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras, sendo proibida a altura de queda livre superior a 2,00m (dois metros). Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento ocorrer com temperatura ambiente superior a 40ºC.

Antes da concretagem deverão ser executadas as seguintes averiguações:

a. Quanto às formas e escoramentos: Exatidão das dimensões e geometria das peças a serem concretadas; Posicionamento correto; Alinhamento e nivelamento das formas; Limpeza das formas; Estanqueidade; Molhar as formas para evitar a absorção da água de amassamento;

b. Quanto às armaduras: Exatidão das bitolas (diâmetros); Posicionamento e espaçamento corretos; Afastamento da armação em relação às faces das formas para possibilitar o cobrimento das barras pelo concreto (pastilhas / espaçadores); Concentração de armação dificultando a concretagem; Posicionamento dos ferros negativos;

O adensamento tem como objetivo obrigar o concreto a preencher os vazios formados durante a operação de lançamento, eliminando as locas e retirando o ar aprisionado. Estes processos deverão ser mecânicos.

O excesso de vibração (que causa segregação) ou a consistência não adequada da mistura pode levar a concretos de péssima qualidade. Para a utilização de vibradores, a consistência do concreto deverá ser, logicamente, menos plástica do que para a vibração manual.

Para evitar o excesso de vibração, esta deve ser paralisada quando o operador observar na superfície do concreto o surgimento de uma película de água e o término da formação de bolhas de ar as quais são bastantes frequentes no começo do processo e decrescem progressivamente.

A NBR6118 faz as seguintes recomendações quando ao adensamento do concreto: 

"Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado ou secado continua e energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade da mistura. O adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma. Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais; dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se forme vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência.

No adensamento manual as camadas de concreto não devem exceder 20cm. Quando se utilizarem vibradores de imersão a espessura da camada deverá ser, aproximadamente, igual a 3/4 do comprimento da agulha; se não puder atender a esta exigência não deverá ser empregado vibrador de imersão.

Logo após a concretagem, procedimentos deverão ser adotados com a finalidade de evitar a evaporação prematura de água necessária a hidratação do cimento. A este conjunto de procedimentos dá-se o nome de "cura" do concreto. Esta, além de promover e proteger a perfeita hidratação do cimento, evita o aparecimento de fissuras devido à retração. Na obra, aceita-se que a cura seja feita pelos seguintes métodos:

a. Manutenção das superfícies de concreto constantemente úmidas, através de irrigação periódica (ou até mesmo inundação do concreto) após a pega;

b. Recobrimento das superfícies com sacos de aniagem, areia, palha, sacos de cimento mantidos constantemente úmidos;

c. Aplicação de aditivos (agentes de cura).

Enquanto não atingir o endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra agentes prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, agente químico, agente químico bem como contra choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência pela armadura.

A proteção contra secagem prematura, pelo menos durante os 7 primeiros dias após o lançamento do concreto, aumentado este mínimo quando a natureza do cimento exigir, poderá ser feita mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com uma película impermeável. O endurecimento do concreto poderá ser antecipado por meio de tratamento térmico adequado e devidamente controlado, não se dispensando as medidas de proteção contra a secagem. 

Todo o processo de cura deve ser contínuo, evitando-se processos intermitentes. Pode-se afirmar que, quanto mais perfeita e demorada for a cura do concreto, tão melhores serão suas características de resistência, impermeabilidade, durabilidade, entre outros.

4. SUPERESTRUTURA - VIGAS

A execução das vigas deverá atender a NBR6118 e demais normas técnicas correlatas. A empresa responsável pela execução destes elementos responde pela resistência dos mesmos bem como pela estabilidade da obra. 

4.1. Forma para concreto

As formas deverão garantir a geometria final das peças estruturais, serem bem travadas e escoradas, sem se deformarem, sendo necessário fazer o uso de desmoldante. Deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem. Não poderão ocasionar desaprumos ou desalinhamentos que prejudiquem o bom funcionamento estrutural, nem a estética. A retirada deverá ser cuidadosa, após o período necessário para se atingir a resistência e  módulo de elasticidade necessários.

A execução dos elementos estruturais em concreto deverá satisfazer as normas estabelecidas para o concreto armado, acrescido das seguintes recomendações:

a. As formas de primeiro uso executadas em madeira compensada a prova d'água terão, no mínimo, 14mm de espessura;

b. As formas terão absoluto rigor no alinhamento, paralelismo, níveis e prumadas. Não será permitida a introdução de ferro de fixação das formas através do concreto;

c. As armaduras terão o recobrimento mínimo recomendado pela ABNT, nunca inferior a 2cm e serão mantidas afastadas das formas por meio de espaçadores de argamassa, feitos com os mesmos materiais do concreto;

d. O cimento a ser empregado será de uma só marca, e os agregados (brita 1 e 2) de uma única procedência;

e. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico;

f. A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies de concreto;

g. O concreto não será em hipótese alguma, retocado ou pintado com nata de cimento.

4.2. Desmoldante para formas de madeira

O desmoldante tem função de não permitir a aderência entre a forma de madeira e a superfície de concreto a fim de evitar marcas, depressões ou saliências na mesma. Será utilizado material de base oleosa emulsionada em água aplicado em demão única na porção interna das formas.

4.3. Aço CA 50 d = 6,3mm

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto.
4.4. Aço CA 50 d = 8,0mm

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto.
4.5. Armação de pilar ou viga de concreto armado

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto
, nunca menor que as espessuras descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR6118/03. As armaduras deverão ser colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto, sobre calços de argamassa de cimento e areia, clips ou espaçadores plásticos, de modo a garantir os afastamentos necessários.

Para montagem far-se-á amarração com arame recozido nos pontos de cruzamento das barras. Conforme especificado, esta operação deve garantir a fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. Estas devem estar isentas de quaisquer substâncias prejudiciais à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas de óleo, graxas, papéis ou tintas.

4.6. Armação de pilar ou viga de concreto armado

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto
, nunca menor que as espessuras descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR6118/03. As armaduras deverão ser colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto, sobre calços de argamassa de cimento e areia, clips ou espaçadores plásticos, de modo a garantir os afastamentos necessários.

Para montagem far-se-á amarração com arame recozido nos pontos de cruzamento das barras. Conforme especificado, esta operação deve garantir a fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. Estas devem estar isentas de quaisquer substâncias prejudiciais à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas de óleo, graxas, papéis ou tintas.

4.7. Concreto usinado bombeável

O serviço consiste no lançamento e adensamento do concreto estrutural nas fundações que deverá ser inteiramente realizado em conformidade com a NBR6118.  O material deve ser lançado logo após a mistura, não sendo permitido intervalo superior a 1h (uma hora) entre os dois processos. Em hipótese alguma o lançamento poderá ocorrer após o início da pega do cimento.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final evitando-se, desta forma, incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras, sendo proibida a altura de queda livre superior a 2,00m (dois metros). Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento ocorrer com temperatura ambiente superior a 40ºC.

Antes da concretagem deverão ser executadas as seguintes averiguações:

c. Quanto às formas e escoramentos: Exatidão das dimensões e geometria das peças a serem concretadas; Posicionamento correto; Alinhamento e nivelamento das formas; Limpeza das formas; Estanqueidade; Molhar as formas para evitar a absorção da água de amassamento;

d. Quanto às armaduras: Exatidão das bitolas (diâmetros); Posicionamento e espaçamento corretos; Afastamento da armação em relação às faces das formas para possibilitar o cobrimento das barras pelo concreto (pastilhas / espaçadores); Concentração de armação dificultando a concretagem; Posicionamento dos ferros negativos;

O adensamento tem como objetivo obrigar o concreto a preencher os vazios formados durante a operação de lançamento, eliminando as locas e retirando o ar aprisionado. Estes processos deverão ser mecânicos.

O excesso de vibração (que causa segregação) ou a consistência não adequada da mistura pode levar a concretos de péssima qualidade. Para a utilização de vibradores, a consistência do concreto deverá ser, logicamente, menos plástica do que para a vibração manual.

Para evitar o excesso de vibração, esta deve ser paralisada quando o operador observar na superfície do concreto o surgimento de uma película de água e o término da formação de bolhas de ar as quais são bastantes frequentes no começo do processo e decrescem progressivamente.

A NBR6118 faz as seguintes recomendações quando ao adensamento do concreto: 

"Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado ou secado continua e energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade da mistura. O adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma. Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais; dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se forme vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência.

No adensamento manual as camadas de concreto não devem exceder 20cm. Quando se utilizarem vibradores de imersão a espessura da camada deverá ser, aproximadamente, igual a 3/4 do comprimento da agulha; se não puder atender a esta exigência não deverá ser empregado vibrador de imersão.

Logo após a concretagem, procedimentos deverão ser adotados com a finalidade de evitar a evaporação prematura de água necessária a hidratação do cimento. A este conjunto de procedimentos dá-se o nome de "cura" do concreto. Esta, além de promover e proteger a perfeita hidratação do cimento, evita o aparecimento de fissuras devido à retração. Na obra, aceita-se que a cura seja feita pelos seguintes métodos:

a. Manutenção das superfícies de concreto constantemente úmidas, através de irrigação periódica (ou até mesmo inundação do concreto) após a pega;

b. Recobrimento das superfícies com sacos de aniagem, areia, palha, sacos de cimento mantidos constantemente úmidos;

c. Aplicação de aditivos (agentes de cura).

Enquanto não atingir o endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra agentes prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, agente químico, agente químico bem como contra choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência pela armadura.

A proteção contra secagem prematura, pelo menos durante os 7 primeiros dias após o lançamento do concreto, aumentado este mínimo quando a natureza do cimento exigir, poderá ser feita mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com uma película impermeável. O endurecimento do concreto poderá ser antecipado por meio de tratamento térmico adequado e devidamente controlado, não se dispensando as medidas de proteção contra a secagem. 

Todo o processo de cura deve ser contínuo, evitando-se processos intermitentes. Pode-se afirmar que, quanto mais perfeita e demorada for a cura do concreto, tão melhores serão suas características de resistência, impermeabilidade, durabilidade, entre outros.

5. SUPERESTRUTURA - COBERTURA

A execução da laje de cobertura deverá atender a NBR6118 e demais normas técnicas correlatas. A empresa responsável pela execução destes elementos responde pela resistência dos mesmos bem como pela estabilidade da obra. 

5.1. Forma para concreto

As formas deverão garantir a geometria final das peças estruturais, serem bem travadas e escoradas, sem se deformarem, sendo necessário fazer o uso de desmoldante. Deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem. Não poderão ocasionar desaprumos ou desalinhamentos que prejudiquem o bom funcionamento estrutural, nem a estética. A retirada deverá ser cuidadosa, após o período necessário para se atingir a resistência e  módulo de elasticidade necessários.

A execução dos elementos estruturais em concreto deverá satisfazer as normas estabelecidas para o concreto armado, acrescido das seguintes recomendações:

a. As formas de primeiro uso executadas em madeira compensada a prova d'água terão, no mínimo, 14mm de espessura;

b. As formas terão absoluto rigor no alinhamento, paralelismo, níveis e prumadas. Não será permitida a introdução de ferro de fixação das formas através do concreto;

c. As armaduras terão o recobrimento mínimo recomendado pela ABNT, nunca inferior a 2cm e serão mantidas afastadas das formas por meio de espaçadores de argamassa, feitos com os mesmos materiais do concreto;

d. O cimento a ser empregado será de uma só marca, e os agregados (brita 1 e 2) de uma única procedência;

e. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico;

f. A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies de concreto;

g. O concreto não será em hipótese alguma, retocado ou pintado com nata de cimento.

5.2. Desmoldante para formas de madeira

O desmoldante tem função de não permitir a aderência entre a forma de madeira e a superfície de concreto a fim de evitar marcas, depressões ou saliências na mesma. Será utilizado material de base oleosa emulsionada em água aplicado em demão única na porção interna das formas.

5.3. Aço CA 50 d = 8,0mm

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto.
5.4. Armação de laje de concreto armado

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto
, nunca menor que as espessuras descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR6118/03. As armaduras deverão ser colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto, sobre calços de argamassa de cimento e areia, clips ou espaçadores plásticos, de modo a garantir os afastamentos necessários.

Para montagem far-se-á amarração com arame recozido nos pontos de cruzamento das barras. Conforme especificado, esta operação deve garantir a fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. Estas devem estar isentas de quaisquer substâncias prejudiciais à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas de óleo, graxas, papéis ou tintas.

5.5. Concreto usinado bombeável

O serviço consiste no lançamento e adensamento do concreto estrutural nas fundações que deverá ser inteiramente realizado em conformidade com a NBR6118.  O material deve ser lançado logo após a mistura, não sendo permitido intervalo superior a 1h (uma hora) entre os dois processos. Em hipótese alguma o lançamento poderá ocorrer após o início da pega do cimento.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final evitando-se, desta forma, incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras, sendo proibida a altura de queda livre superior a 2,00m (dois metros). Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento ocorrer com temperatura ambiente superior a 40ºC.

Antes da concretagem deverão ser executadas as seguintes averiguações:

a. Quanto às formas e escoramentos: Exatidão das dimensões e geometria das peças a serem concretadas; Posicionamento correto; Alinhamento e nivelamento das formas; Limpeza das formas; Estanqueidade; Molhar as formas para evitar a absorção da água de amassamento;

b. Quanto às armaduras: Exatidão das bitolas (diâmetros); Posicionamento e espaçamento corretos; Afastamento da armação em relação às faces das formas para possibilitar o cobrimento das barras pelo concreto (pastilhas / espaçadores); Concentração de armação dificultando a concretagem; Posicionamento dos ferros negativos;

O adensamento tem como objetivo obrigar o concreto a preencher os vazios formados durante a operação de lançamento, eliminando as locas e retirando o ar aprisionado. Estes processos deverão ser mecânicos.

O excesso de vibração (que causa segregação) ou a consistência não adequada da mistura pode levar a concretos de péssima qualidade. Para a utilização de vibradores, a consistência do concreto deverá ser, logicamente, menos plástica do que para a vibração manual.

Para evitar o excesso de vibração, esta deve ser paralisada quando o operador observar na superfície do concreto o surgimento de uma película de água e o término da formação de bolhas de ar as quais são bastantes frequentes no começo do processo e decrescem progressivamente.

A NBR6118 faz as seguintes recomendações quando ao adensamento do concreto: 

"Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado ou secado continua e energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade da mistura. O adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma. Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais; dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se forme vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência.

No adensamento manual as camadas de concreto não devem exceder 20cm. Quando se utilizarem vibradores de imersão a espessura da camada deverá ser, aproximadamente, igual a 3/4 do comprimento da agulha; se não puder atender a esta exigência não deverá ser empregado vibrador de imersão.

Logo após a concretagem, procedimentos deverão ser adotados com a finalidade de evitar a evaporação prematura de água necessária a hidratação do cimento. A este conjunto de procedimentos dá-se o nome de "cura" do concreto. Esta, além de promover e proteger a perfeita hidratação do cimento, evita o aparecimento de fissuras devido à retração. Na obra, aceita-se que a cura seja feita pelos seguintes métodos:

a. Manutenção das superfícies de concreto constantemente úmidas, através de irrigação periódica (ou até mesmo inundação do concreto) após a pega;

b. Recobrimento das superfícies com sacos de aniagem, areia, palha, sacos de cimento mantidos constantemente úmidos;

c. Aplicação de aditivos (agentes de cura).

Enquanto não atingir o endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra agentes prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, agente químico, agente químico bem como contra choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência pela armadura.

A proteção contra secagem prematura, pelo menos durante os 7 primeiros dias após o lançamento do concreto, aumentado este mínimo quando a natureza do cimento exigir, poderá ser feita mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com uma película impermeável. O endurecimento do concreto poderá ser antecipado por meio de tratamento térmico adequado e devidamente controlado, não se dispensando as medidas de proteção contra a secagem. 

Todo o processo de cura deve ser contínuo, evitando-se processos intermitentes. Pode-se afirmar que, quanto mais perfeita e demorada for a cura do concreto, tão melhores serão suas características de resistência, impermeabilidade, durabilidade, entre outros.

6. ALVENARIA

6.1. Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados 14x19x39cm 

A contratada deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo cerâmico com seis furos, com dimensão nominal 14x19x39cm, de primeira qualidade. Poderão ser utilizados tijolos com dimensões especiais para atender as espessuras indicadas nos projetos.

O assentamento dos tijolos deverá ser executado com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia peneirada, traço 1:2:8. 

Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deve ultrapassar 15mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo.

6.2. Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados 9x19x39cm 

A contratada deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo cerâmico com seis furos, com dimensão nominal 9x19x39cm, de primeira qualidade. Poderão ser utilizados tijolos com dimensões especiais para atender as espessuras indicadas nos projetos.

O assentamento dos tijolos deverá ser executado com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia peneirada, traço 1:2:8. 

Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deve ultrapassar 15mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo.

7. REVESTIMENTOS

7.1.Chapisco

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa e umedecida. Serão chapiscadas, também, todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.

O chapisco deverá ser executado com argamassa traço 1:3 (cimento e areia) na espessura de 0,5cm, com preparo mecânico (betoneira 400 - 600L). Para a execução do chapisco a superfície deverá estar limpa sem a presença de resíduos de concreto, poeira ou agentes agressivos que prejudiquem a aderência do chapisco na alvenaria. 

O serviço deverá servir ao que se destina, ou seja, criar uma ponte de aderência entre a alvenaria e o revestimento do emboço. O período até a aplicação do emboço deverá ser de no mínimo 24h.

7.2.Massa única em paredes internas para recebimento de pintura 

A massa a ser utilizada no revestimento das alvenarias internas destinadas a receber pintura (áreas secas) deverá ser produzida com argamassa traço 1:2:8, incluindo aditivos impermeabilizantes, com preparo mecânico (capacidade variável entre 400 e 600L). O revestimento deverá obedecer ao controle e qualidade especificados nas normas técnicas vigentes.

Os revestimentos, após regularização e desempeno à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície.

Não será aceito pela fiscalização o serviço que apresentar inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.3.Emboço em paredes internas para recebimento de cerâmica 

A massa a ser utilizada no revestimento das alvenarias internas destinadas a receber revestimento cerâmico (áreas molhadas) deverá ser produzida com argamassa traço 1:2:8, incluindo aditivos impermeabilizantes, com preparo mecânico (capacidade variável entre 400 e 600L). O revestimento deverá obedecer ao controle e qualidade especificados nas normas técnicas vigentes.

Os revestimentos, após regularização e desempeno à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície.

Não será aceito pela fiscalização o serviço que apresentar inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.4. Reboco especial em paredes internas com Argamassa Baritada 

A massa a ser utilizada no revestimento especial das alvenarias internas da sala de raio X deverá ser produzida com argamassa baritada em traço especificado pelo fabricante, incluindo aditivos impermeabilizantes, com preparo mecânico (capacidade variável entre 400 e 600L). O revestimento deverá obedecer ao controle e qualidade especificados nas normas técnicas vigentes.

Os revestimentos, após regularização e desempeno à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície.

Não será aceito pela fiscalização o serviço que apresentar inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.5.Emboço em panos de fachada para recebimento de pintura 

A massa a ser utilizada no revestimento das alvenarias externas destinadas a receber pintura deverá ser produzida com argamassa traço 1:2:8, incluindo aditivos impermeabilizantes, com preparo mecânico (capacidade variável entre 400 e 600L). O revestimento deverá obedecer ao controle e qualidade especificados nas normas técnicas vigentes.

Os revestimentos, após regularização e desempeno à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície.

Não será aceito pela fiscalização o serviço que apresentar inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.6.Massa única em teto para recebimento de pintura 

A massa a ser utilizada no revestimento do teto destinado a receber pintura deverá ser produzida com argamassa traço 1:2:8, incluindo aditivos impermeabilizantes, com preparo mecânico (capacidade variável entre 400 e 600L). O revestimento deverá obedecer ao controle e qualidade especificados nas normas técnicas vigentes.

Os revestimentos, após regularização e desempeno à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície.

Não será aceito pela fiscalização o serviço que apresentar inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.7.Emassamento de paredes internas com massa PVA

As paredes internas deverão receber revestimento com massa do tipo PVA em, no mínimo, 02 (duas) demãos de modo a garantir que as superfícies fiquem lisas e homogêneas propiciando um resultado esteticamente agradável para proceder a pintura.

Anteriormente à aplicação do material deve ser feito o preparo da superfície buscando remover a poeira e partículas acumuladas sobre esta. Na sequência deve ser aplicada uma camada de fundo selador de modo a reduzir o consumo da massa PVA e garantir a aderência com o substrato.
É imprescindível que os períodos de cura dos materiais, principalmente das argamassas, sejam respeitados. Não serão aceitos pela fiscalização serviços que apresentarem inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.8.Contrapiso de argamassa

Após a execução dos elementos estruturais bem como das alvenarias e respectivos revestimentos, será executado o lastro de contrapiso com argamassa de cimento e areia traço 1:4 preparada em betoneira (capacidade variável entre 400 e 600L) com 2cm de espessura.
O lastro de contrapiso terá um consumo mínimo de 350kg de cimento por m³ de concreto, o agregado máximo de brita nº 2 e aditivo impermeabilizante, na proporção 2 para 1 (aditivo : água) com resistência mínima a compressão de 250kgf/cm².

É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente do ar, por um período mínimo de 8 dias até que a cura seja concluída. Todos os pisos terão declividade mínima de 1% em direção ao ralo ou porta externa de modo a garantir o perfeito escoamento de água. 

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada a fim de propiciar um acabamento sem depressões ou ondulações. Não serão aceitos pela fiscalização serviços que apresentarem inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.9. Lastro de concreto

Este serviços será executado nas áreas cobertas abertas a serem edificadas na ampliação da Unidade Básica de Saúde Lúcia Helena dos Santos (Vaga de estacionamento para ambulância e Circulação entre os prédios).

Após a devida compactação do solo deverá ser lançado o concreto magro sobre o mesmo com altura de 5cm, estando inclusos os serviços de lançamento e acabamento da superfície. O preparo do concreto magro deverá ser executado em betoneira com capacidade variável entre 400 e 600L, será utilizado, no preparo da mistura, aditivo impermeabilizante específico para a finalidade.

O lançamento e preparo do concreto deverá seguir os critérios normativos e técnicos de modo a garantir a sua perfeita funcionalidade. O traço a ser utilizado bem como a especificação e caracterização dos materiais deverá ser encaminhado à fiscalização.

7.10. Piso cimentado

Após a execução do lastro de concreto nas áreas cobertas abertas a serem edificadas na ampliação da Unidade Básica de Saúde Lúcia Helena dos Santos (Vaga de estacionamento para ambulância e Circulação entre os prédios) será necessário executar o piso cimentado .

Este deverá fazer uso de argamassa de cimento e areia traço 1:3 com acabamento liso, 3 cm de espessura, argamassa preparada com betoneira (capacidade variável entre 400 e 600L) com aditivo impermeabilizante.

É imprescindível manter o piso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente do ar, por um período mínimo de 8 dias até que a cura seja concluída. Todos os pisos terão declividade mínima de 1% em direção ao ralo ou porta externa de modo a garantir o perfeito escoamento de água. 

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada a fim de propiciar um acabamento sem depressões ou ondulações. Não serão aceitos pela fiscalização serviços que apresentarem inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

7.11. Revestimento cerâmico para paredes internas

Nas paredes internas dos sanitários deverá ser executado o revestimento com placas cerâmicas do tipo Grês ou Semi-Grês 20x20cm, linha branco retificado, brilhante, junta de 1mm, espessura 8,2mm. As peças serão assentadas com argamassa cor branca, aplicadas nas paredes do piso até o forro, serão de primeira qualidade (Classe A), com esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto, com rejunte epóxi em cor branca.
As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e corridas e, rigorosamente, dentro do nível e prumo com espessura média de 2mm. Decorridas 72h do assentamento das peças dar-se-á início ao processo de rejuntamento das peças de acordo com as normas técnicas vigentes e boas práticas da construção civil.
7.12. Revestimento cerâmico para pisos

Em todos os ambientes internos da edificação será utilizado piso cerâmico acetinado retificado 60x60cm, PEI 5, cor branco, com absorção de água inferior a 0,5%, resistente a produtos químicos GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante e assentado com argamassa colante.

Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor branca (com índice de absorção de água inferior a 4%), estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniformes máximas de 1,5mm.

Para a preparação da base é necessário respeitar o período mínimo de cura de 14 dias, e, ainda, que a superfície esteja limpa, seca, plana, que todas as retrações próprias do cimento tenham acabado, que as possíveis fissuras tenham sido estabilizadas e, caso necessário, niveladas. 
No tratamento das juntas devem ser adotados os seguintes procedimentos: Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de elasticidade permanente; Realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o pavimento e o revestimento; Efetuar juntas de dilatação.

Na aplicação, devem ser utilizados espaçadores entre as peças para manter seus alinhamentos. O rejunte deve ser feito após 72h do assentamento, utilizando material epóxi. Após a conclusão dos serviços não será permitido o tráfego de pedestres e materiais / equipamentos pesados durante três dias. Visando garantir o aspecto estético do revestimento, após a execução do pavimento deverá ser executada a proteção com lonas, papelão, entre outros.

Caberá a contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidades especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximação e evitando, desta forma, caracterizar diferentes colorações do revestimento.

7.13. Aplicação de fundo selador em tetos internos

Após o período necessário para cura do revestimento da superfície deverá ser aplicado um fundo selador do tipo látex PVA a fim de preencher os vazios do substrato e otimizar a resistência do mesmo com a camada de revestimento subsequente (pintura com tinta látex PVA).

O material deve ser aplicado em demão única, com material e procedimentos adequados às normas técnicas vigentes, de modo a garantir a cobertura satisfatória das superfícies.

7.14. Aplicação de fundo selador em paredes internas

Após o período necessário para cura do revestimento da superfície deverá ser aplicado um fundo selador do tipo látex PVA a fim de preencher os vazios do substrato e otimizar a resistência do mesmo com a camada de revestimento subsequente (massa do tipo PVA).

O material deve ser aplicado em demão única, com material e procedimentos adequados às normas técnicas vigentes, de modo a garantir a cobertura satisfatória das superfícies.

7.15. Aplicação de fundo selador em tetos externos

Após o período necessário para cura do revestimento da superfície deverá ser aplicado um fundo selador do tipo acrílico a fim de preencher os vazios do substrato e otimizar a resistência do mesmo com a camada de revestimento subsequente (pintura com tinta acrílica).

O material deve ser aplicado em demão única, com material e procedimentos adequados às normas técnicas vigentes, de modo a garantir a cobertura satisfatória das superfícies.

7.16. Aplicação de fundo selador em paredes externas

Após o período necessário para cura do revestimento da superfície deverá ser aplicado um fundo selador do tipo acrílico a fim de preencher os vazios do substrato e otimizar a resistência do mesmo com a camada de revestimento subsequente (pintura com tinta acrílica).

O material deve ser aplicado em demão única, com material e procedimentos adequados às normas técnicas vigentes, de modo a garantir a cobertura satisfatória das superfícies.

7.17. Aplicação de pintura com tinta látex PVA em teto (interior)

A tinta do tipo látex PVA, na cor branca, a ser aplicada nos tetos internos da edificação deverá atender à norma DIN 55649 e, ainda, outras normas técnicas vigentes. Deverá ser livre de solventes, odores e, ser de primeira qualidade.

As superfícies a serem pintadas deverão ser previamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. O processo só pode ter início após a secagem completa do fundo selador do tipo látex PVA aplicado anteriormente. 

Receberão 02 (duas) demãos, sendo que, cada uma deverá ser aplicada depois de um intervalo mínimo de 24h (vinte e quatro horas) entre camadas sucessivas a fim de propiciar a completa secagem das mesmas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis.

7.18. Aplicação de pintura com tinta látex PVA em paredes (interior)

A tinta do tipo látex PVA, na cor branca, a ser aplicada nas paredes internas da edificação deverá atender à norma DIN 55649 e, ainda, outras normas técnicas vigentes. Deverá ser livre de solventes, odores e, ser de primeira qualidade.

As superfícies a serem pintadas deverão ser previamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. O processo só pode ter início após a secagem completa do fundo selador do tipo látex PVA aplicado anteriormente. 

Receberão 02 (duas) demãos, sendo que, cada uma deverá ser aplicada depois de um intervalo mínimo de 24h (vinte e quatro horas) entre camadas sucessivas a fim de propiciar a completa secagem das mesmas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis.

7.19. Aplicação de pintura com tinta látex acrílica em teto (exterior)

A tinta do tipo látex acrílica, na cor branca, a ser aplicada nos tetos externos da edificação deverá atender à norma DIN 55649 e, ainda, outras normas técnicas vigentes. Deverá ser livre de solventes, odores e, ser de primeira qualidade.

As superfícies a serem pintadas deverão ser previamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. O processo só pode ter início após a secagem completa do fundo selador do tipo látex acrílico aplicado anteriormente. 

Receberão 02 (duas) demãos, sendo que, cada uma deverá ser aplicada depois de um intervalo mínimo de 24h (vinte e quatro horas) entre camadas sucessivas a fim de propiciar a completa secagem das mesmas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis.

7.21. Aplicação de pintura com tinta látex acrílica em paredes (exterior)

A tinta do tipo látex acrílica, na cor branca, a ser aplicada nas paredes externas da edificação deverá atender à norma DIN 55649 e, ainda, outras normas técnicas vigentes. Deverá ser livre de solventes, odores e, ser de primeira qualidade.

As superfícies a serem pintadas deverão ser previamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. O processo só pode ter início após a secagem completa do fundo selador do tipo látex acrílica aplicado anteriormente. 

Receberão 02 (duas) demãos, sendo que, cada uma deverá ser aplicada depois de um intervalo mínimo de 24h (vinte e quatro horas) entre camadas sucessivas a fim de propiciar a completa secagem das mesmas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis.

7.22. Rodapé vinílico

Nas áreas secas serão utilizados rodapés vinílicos sem saliências ou depressões em relação ao prumo das paredes após o revestimento das mesmas. A utilização deste tipo de material justifica-se pela facilidade e instalação, limpeza e pelo fato de não haver acumulação de poeira em vista da concordância entre o nível dos elementos.

Serão utilizadas peças na cor branca, com espessura média de 2,0mm (dois milímetros), 7cm (sete centímetros) de altura e fixação por meio de cola. É necessário cuidado especial nas junções entre paredes e pisos e afim de evitar a formação de cantos vivos que possam acumular sujeita e dificultar a limpeza do ambiente.

7.23. Rodapé cerâmico

Nas áreas consideradas molhadas (sanitários) serão adotados rodapés cerâmicos com 7cm (sete centímetros) de altura do mesmo material adotado no revestimento do piso. No assentamento e rejuntamento será utilizada a mesma argamassa e rejunte que nas peças cerâmicas aplicadas no piso destes ambientes.

8. COBERTURA

8.1. Impermeabilização 

Após a cura completa da superfície de concreto deverá aplicada, em duas demãos, pintura a base de resina epóxi alcatrão buscando aumentar a durabilidade e vida útil da mesma. As superfícies devem estar limpas e secas, sem poeira ou partículas acumuladas.

Deverão ser respeitadas as normas técnicas vigentes NBR9575 (Impermeabilização - Seleção e Projeto), NBR 9574 (Execução de impermeabilização - Procedimento), NBR9685 (Emulsão asfáltica para impermeabilização).

8.2. Trama de madeira 

A estrutura de madeira para a cobertura será executada nas áreas cobertas abertas (Vaga de estacionamento para ambulância e Circulação entre os prédios) apoiadas nos pilares e vigas de concreto armado previamente executados. 

Serão utilizadas peças de madeira imunizada, de primeira qualidade, sem fissuras, rachaduras, nós, desalinhadas, empenadas, podres ou com furos de insetos. As terças deverão ter seção transversal de 8 x 16cm enquanto os caibros devem medir 5 x 10cm.

Deverão ser obedecidos os afastamentos entre as peças em função do tipo de telha adotada (cerâmica), conforme a norma técnica vigente NBR7196/83.

8.3. Telhamento com telha cerâmica de encaixe

Serão utilizadas, nas áreas cobertas abertas (vaga de estacionamento para ambulância e circulação entre os prédios) telhas cerâmicas do tipo francesa, com inclinação de 30%. O material bem como a instalação do mesmo deve estar de acordo com a norma técnica vigente NBR8038.

9. FORRO

9.1. Forro de PVC

Nas áreas molhadas (sanitários) será utilizado forro de pvc liso, branco, com réguas de 10cm e espessura variável em 8 e 10mm, de primeira qualidade. Não serão aceitos pela fiscalização serviços que apresentarem inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

10. SISTEMA HIDRÁULICO

O sistema hidráulico da edificação deverá ser executado de forma a atender os aparelhos instalados (lavatórios e vasos sanitários). Será instalado no prédio um reservatório com 2500L de capacidade bem como tubulação de PVC DN25mm, DN32mm e conexões necessárias.
11. SISTEMA SANITÁRIO

11.1. Tampa em concreto armado 60x60cm

Conforme detalhamento da parte sanitária da obra, serão executadas inspeções para manutenção dos elementos de coleta, tratamento e disposição final de esgoto sanitário. Estas deverão ser pré moldadas em concreto armado, medindo 60x60cm com 10cm de espessura e, posteriormente, instaladas nos locais pré definidos (Fossa Séptica, Filtro Anaeróbio).

11.2. Anel de concreto armado

Estes elementos serão utilizados, conforme detalhamento da parte sanitária da obra, para execução do filtro anaeróbio e sumidouro. Devem ser pré moldados em concreto armado, com diâmetro interno de 1,50m e altura individual de 0,50m.

O Filtro Anaeróbio e Sumidouro serão executados por meio da sobreposição de elementos com as características apresentadas visto que têm 1,95m e 1,45m de profundidade, respectivamente.

A instalação destes elementos, em vista da dificuldade de movimentação e do peso elevado, é feita mecanicamente por meio de caminhão do tipo munck  ou outro dispositivo similar.

11.3. Alvenaria em tijolos cerâmicos maciços

A contratada deverá fornecer e executar as paredes da fossa séptica com alvenaria de tijolos cerâmico maciços, com dimensão nominal 5x10x20cm, de primeira qualidade. Poderão ser utilizados tijolos com dimensões especiais para atender as espessuras indicadas nos projetos.

O assentamento dos tijolos deverá ser executado com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia peneirada, traço 1:2:8. 

Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deve ultrapassar 15mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo.

11.4. Forma para concreto

As formas serão utilizadas para moldar o fundo do tanque séptico e do filtro anaeróbio bem como a tampa do primeiro elemento (os demais terão tampa pré moldada em vista da seção adotada). 

Estes elementos têm como função deverão garantir a geometria final das peças estruturais,o travamento e escoramento, sendo necessário fazer o uso de desmoldante. Deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem. Não poderão ocasionar desaprumos ou desalinhamentos que prejudiquem o bom funcionamento estrutural, nem a estética. A retirada deverá ser cuidadosa, após o período necessário para se atingir a resistência e  módulo de elasticidade necessários.

A execução dos elementos estruturais em concreto deverá satisfazer as normas estabelecidas para o concreto armado, acrescido das seguintes recomendações:

a. As formas de primeiro uso executadas em madeira compensada a prova d'água terão, no mínimo, 14mm de espessura;

b. As formas terão absoluto rigor no alinhamento, paralelismo, níveis e prumadas. Não será permitida a introdução de ferro de fixação das formas através do concreto;

c. As armaduras terão o recobrimento mínimo recomendado pela ABNT, nunca inferior a 2cm e serão mantidas afastadas das formas por meio de espaçadores de argamassa, feitos com os mesmos materiais do concreto;

d. O cimento a ser empregado será de uma só marca, e os agregados (brita 1 e 2) de uma única procedência;

e. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico;

f. A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies de concreto;

g. O concreto não será em hipótese alguma, retocado ou pintado com nata de cimento.

11.5. Desmoldante para formas de madeira

O desmoldante tem função de não permitir a aderência entre a forma de madeira e a superfície de concreto a fim de evitar marcas, depressões ou saliências na mesma. Será utilizado material de base oleosa emulsionada em água aplicado em demão única na porção interna das formas.

11.6. Lastro de concreto

Após a devida compactação do solo deverá ser lançado o concreto magro sobre o mesmo com altura de 5cm, estando inclusos os serviços de lançamento e acabamento da superfície. O preparo do concreto magro deverá ser executado em betoneira com capacidade variável entre 400 e 600L, será utilizado, no preparo da mistura, aditivo impermeabilizante específico para a finalidade.

O lançamento e preparo do concreto deverá seguir os critérios normativos e técnicos de modo a garantir a sua perfeita funcionalidade. O traço a ser utilizado bem como a especificação e caracterização dos materiais deverá ser encaminhado à fiscalização.

11.7. Aço CA 50 d = 10mm

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as indicações do projeto.
11.8. Armação de laje de concreto armado

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto
, nunca menor que as espessuras descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR6118/03. As armaduras deverão ser colocadas nas formas, nas posições indicadas em projeto, sobre calços de argamassa de cimento e areia, clips ou espaçadores plásticos, de modo a garantir os afastamentos necessários.

Para montagem far-se-á amarração com arame recozido nos pontos de cruzamento das barras. Conforme especificado, esta operação deve garantir a fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços devem estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. Estas devem estar isentas de quaisquer substâncias prejudiciais à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas de óleo, graxas, papéis ou tintas.

11.9. Concreto usinado bombeável

O serviço consiste no lançamento e adensamento do concreto estrutural nas fundações que deverá ser inteiramente realizado em conformidade com a NBR6118.  O material deve ser lançado logo após a mistura, não sendo permitido intervalo superior a 1h (uma hora) entre os dois processos. Em hipótese alguma o lançamento poderá ocorrer após o início da pega do cimento.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final evitando-se, desta forma, incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras, sendo proibida a altura de queda livre superior a 2,00m (dois metros). Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento ocorrer com temperatura ambiente superior a 40ºC.

Antes da concretagem deverão ser executadas as seguintes averiguações:

a. Quanto às formas e escoramentos: Exatidão das dimensões e geometria das peças a serem concretadas; Posicionamento correto; Alinhamento e nivelamento das formas; Limpeza das formas; Estanqueidade; Molhar as formas para evitar a absorção da água de amassamento;

b. Quanto às armaduras: Exatidão das bitolas (diâmetros); Posicionamento e espaçamento corretos; Afastamento da armação em relação às faces das formas para possibilitar o cobrimento das barras pelo concreto (pastilhas / espaçadores); Concentração de armação dificultando a concretagem; Posicionamento dos ferros negativos;

O adensamento tem como objetivo obrigar o concreto a preencher os vazios formados durante a operação de lançamento, eliminando as locas e retirando o ar aprisionado. Estes processos deverão ser mecânicos.

O excesso de vibração (que causa segregação) ou a consistência não adequada da mistura pode levar a concretos de péssima qualidade. Para a utilização de vibradores, a consistência do concreto deverá ser, logicamente, menos plástica do que para a vibração manual.

Para evitar o excesso de vibração, esta deve ser paralisada quando o operador observar na superfície do concreto o surgimento de uma película de água e o término da formação de bolhas de ar as quais são bastantes frequentes no começo do processo e decrescem progressivamente.

A NBR6118 faz as seguintes recomendações quando ao adensamento do concreto: 

"Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deve ser vibrado ou secado continua e energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade da mistura. O adensamento deve ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma. Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais; dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se forme vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência.

No adensamento manual as camadas de concreto não devem exceder 20cm. Quando se utilizarem vibradores de imersão a espessura da camada deverá ser, aproximadamente, igual a 3/4 do comprimento da agulha; se não puder atender a esta exigência não deverá ser empregado vibrador de imersão.

Logo após a concretagem, procedimentos deverão ser adotados com a finalidade de evitar a evaporação prematura de água necessária a hidratação do cimento. A este conjunto de procedimentos dá-se o nome de "cura" do concreto. Esta, além de promover e proteger a perfeita hidratação do cimento, evita o aparecimento de fissuras devido à retração. Na obra, aceita-se que a cura seja feita pelos seguintes métodos:

a. Manutenção das superfícies de concreto constantemente úmidas, através de irrigação periódica (ou até mesmo inundação do concreto) após a pega;

b. Recobrimento das superfícies com sacos de aniagem, areia, palha, sacos de cimento mantidos constantemente úmidos;

c. Aplicação de aditivos (agentes de cura).

Enquanto não atingir o endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra agentes prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, agente químico, agente químico bem como contra choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência pela armadura.

A proteção contra secagem prematura, pelo menos durante os 7 primeiros dias após o lançamento do concreto, aumentado este mínimo quando a natureza do cimento exigir, poderá ser feita mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-se com uma película impermeável. O endurecimento do concreto poderá ser antecipado por meio de tratamento térmico adequado e devidamente controlado, não se dispensando as medidas de proteção contra a secagem. 

Todo o processo de cura deve ser contínuo, evitando-se processos intermitentes. Pode-se afirmar que, quanto mais perfeita e demorada for a cura do concreto, tão melhores serão suas características de resistência, impermeabilidade, durabilidade, entre outros.

11.10. Impermeabilização com tinta asfáltica

Após a cura completa da superfície de concreto deverá aplicada, em duas demãos, a tinta asfáltica para impermeabilização da estrutura buscando aumentar a durabilidade e vida útil da mesma. As superfícies devem estar limpas e secas, sem poeira ou partículas acumuladas.

Deverão ser respeitadas as normas técnicas vigentes NBR9575 (Impermeabilização - Seleção e Projeto), NBR 9574 (Execução de impermeabilização - Procedimento), NBR9685 (Emulsão asfáltica para impermeabilização).

11.11.Chapisco

Toda a alvenaria das paredes da fossa séptica a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa e umedecida. Serão chapiscadas, também, todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.

O chapisco deverá ser executado com argamassa traço 1:3 (cimento e areia) na espessura de 0,5cm, com preparo mecânico (betoneira 400 - 600L). Para a execução do chapisco a superfície deverá estar limpa sem a presença de resíduos de concreto, poeira ou agentes agressivos que prejudiquem a aderência do chapisco na alvenaria. 

O serviço deverá servir ao que se destina, ou seja, criar uma ponte de aderência entre a alvenaria e o revestimento do emboço. O período até a aplicação do emboço deverá ser de no mínimo 24h.

11.12.Massa única em paredes internas 

A massa a ser utilizada no revestimento das alvenarias internas da fossa séptica tem função de impermeabilizar a mesma impedindo o trânsito de líquido contaminado do interior deste elemento para o solo. Deverá ser produzida com argamassa traço 1:2:8, incluindo aditivos impermeabilizantes, com preparo mecânico (capacidade variável entre 400 e 600L). O revestimento deverá obedecer ao controle e qualidade especificados nas normas técnicas vigentes.

Os revestimentos, após regularização e desempeno à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície.

Não será aceito pela fiscalização o serviço que apresentar inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

11.13. Impermeabilização com tinta asfáltica

Após a cura completa da superfície de argamassa deverá aplicada, em duas demãos, a tinta asfáltica para impermeabilização da estrutura buscando aumentar a durabilidade e vida útil da mesma. As superfícies devem estar limpas e secas, sem poeira ou partículas acumuladas.

Deverão ser respeitadas as normas técnicas vigentes NBR9575 (Impermeabilização - Seleção e Projeto), NBR 9574 (Execução de impermeabilização - Procedimento), NBR9685 (Emulsão asfáltica para impermeabilização).

11.14. Caixa de Inspeção 

Para bom funcionamento do sistema sanitário da edificação será feita a coleta de efluentes em caixas de inspeção para posterior encaminhamentos aos elementos de tratamento e disposição final.

Para tanto serão utilizadas caixas de inspeção prismáticas 60x60cm executadas com alvenaria de tijolos cerâmicos maciços revestidas internamente com argamassa de cimento e areia de traço 1:4 com 2,0cm (dois centímetros) de espessura.

Ainda, serão adotadas tampas e fundo de concreto armado na espessura adequada para resistir aos esforços solicitantes, externos principalmente. Estão inclusos neste item as atividades de escavação de solo e confecção do elemento.

11.15. Escavação mecânica 

Para instalação dos elementos de tratamento e disposição final de esgoto sanitário bem como da tubulação referente ao sistema, será necessário executar a escavação e remoção de parte do solo do local, considerado material de 1ª categoria.
Esta atividade será executada por meio de escavadeira hidráulica com capacidade da concha de 0,78m³. O material que não puder ser reaproveitado para reaterro no próprio local deverá ser encaminhado, sob a forma de entulho, para local designado pela contratante.

11.16. Carga e descarga mecanizadas de entulho

Conforme citado anteriormente, considera-se que o material escavado não aproveitado no local da obra será direcionado como entulho para local previamente designado pela contratante para esta finalidade.

A escavadeira hidráulica utilizada na abertura das valas deverá poderá o material para o caminhão a fazer o transporte, ou ainda, para caixas metálicas de coleta de entulho. No entanto, cabe salientar que, em vista do funcionamento da Unidade Básica de Saúde Lúcia Helena dos Santos, localizada no mesmo terreno, não ser interrompido durante as obras é imprescindível que o asseio e organização do terreno sejam mantidas.

É responsabilidade da contratante fornecer o equipamento para carga e descarga mecanizada de entulho bem como fazer o transporte do material.
11.17. Transporte de entulho

Considera-se que o solo escavado não aproveitado no local da obra deverá ser transportado até local previamente designado pela contratante, sendo assim, estima-se que o entulho será deslocado por meio de caminhão basculante com 6m³ de capacidade por uma distância média entre 500 e 1000m.

É responsabilidade da contratante fornecer o equipamento para carga e descarga mecanizada de entulho bem como fazer o transporte do material.
11.18. Camada drenante

O filtro anaeróbio bem como o sumidouro, conforme detalhes da parte sanitária da obra, são dotados de brita em seu interior a fim de possibilitar o tratamento e disposição final adequado dos resíduos minimizando o impacto ambiental e contaminação do maciço de solo local.

Serão executadas camadas drenantes com britas nº 03 com dimensão variável entre 25 a 38mm. O material deverá encontrar-se livre de contaminantes e será espalhado de forma a garantir o preenchimento integral dos espaços e otimizar a sua funcionalidade.

Itens 11.19 (Tubo PVC DN50mm), 11.20 (Tubo de PVC DN100mm), 11.21 (Tê de PVC DN100mm), 11.22 (Junção Simples PVC DN100mm), 11.23 (CAP PVC 100mm), 11.24 (Joelho 90 graus PVC DN 100mm), 11.25 (Joelho 90 graus PVC DN 50mm)

A instalação destes elementos faz-se necessária para propiciar o funcionamento do sistema sanitário proposto para o empreendimento composto por estrutura de coleta, tratamento e disposição final de esgoto sanitário.

Todos os materiais deverão ser de 1ª qualidade, adequados ao fim que se propõe devendo obedecer às normas técnicas vigentes. A instalação, sob responsabilidade da contratada, deverá, também, estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as boas práticas da construção civil.

Quaisquer alterações julgadas adequadas ou necessárias devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

12. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS

12.1. Torneira de mesa

Nos lavatórios instalados na edificação, conforme detalhe da parte hidráulica, deverão ser instaladas torneiras cromadas de mesa, diâmetro 1/2" ou 3/4", padrão médio de 1ª qualidade. Estes elementos deverão obedecer às normas técnicas vigentes bem como a instalação dar-se-á de acordo com as legislações em vigor e as boas práticas da construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

12.2. Papeleira plástica

Nos sanitários a serem executados na edificação, conforme detalhe da parte hidráulica, deverão ser instaladas Papeleiras plásticas do tipo Dispenser para papel higiênico "rolão" de 1ª qualidade. Estes elementos deverão obedecer às normas técnicas vigentes bem como a instalação dar-se-á de acordo com as legislações em vigor e as boas práticas da construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

12.3. Toalheiro plástico

Nos lavatórios instalados na edificação, conforme detalhe da parte hidráulica, deverão ser instalados Toalheiros plásticos do tipo Dispenser para papel toalha interfolhado, de 1ª qualidade. Estes elementos deverão obedecer às normas técnicas vigentes bem como a instalação dar-se-á de acordo com as legislações em vigor e as boas práticas da construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

12.4. Saboneteira plástica

Nos lavatórios instalados na edificação, conforme detalhe da parte hidráulica, deverão ser instaladas Saboneteiras plásticas do tipo Dispenser para sabonete líquido com reservatório 800 x 1500mL, , de 1ª qualidade. Alguns destes elementos serão utilizados, conforme apresentado em projeto, para disponibilizar acesso dos usuários da edificação ao álcool gel, porém, tanto o material quanto a instalação deverão proceder da mesma forma.

Estes elementos deverão obedecer às normas técnicas vigentes bem como a instalação dar-se-á de acordo com as legislações em vigor e as boas práticas da construção civil. Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

12.5. Vaso Sanitário

Para atender às normas técnicas de projetos básicos de arquitetura de estabelecimentos de saúde bem como aos usuários da edificação serão instalados vasos sanitários nos sanitários conforme detalhes da parte hidrossanitária da obra.
Serão utilizados vasos sanitário com caixa acoplada de louça branca, padrão médio, de 1ª qualidade. Estes elementos deverão obedecer às normas técnicas vigentes bem como a instalação dar-se-á de acordo com as legislações em vigor e as boas práticas da construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

12.6. Lavatório

Para atender às normas técnicas de projetos básicos de arquitetura de estabelecimentos de saúde bem como aos usuários da edificação serão instalados vasos sanitários nos sanitários conforme detalhes da parte hidrossanitária da obra.
Serão utilizados lavatórios de louça branca com coluna, 44 x 35,5cm, padrão popular, de 1ª qualidade. Estes elementos deverão obedecer às normas técnicas vigentes bem como a instalação dar-se-á de acordo com as legislações em vigor e as boas práticas da construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

13. DRENAGEM PLUVIAL

13.1. Tubo de PVC DN 100mm

Para o sistema de drenagem pluvial subterrâneo, entre os pontos de coleta de água no telhado e a primeira caixa de passagem, serão utilizados tubo de PVC DN 100mm, série R, para águas pluviais, DN100mm.

O material bem como a instalação deve obedecer às normas técnicas vigentes e as boas práticas da construção civil. Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

13.2. Calha em chapa de aço
A coleta das águas pluviais no telhado da edificação bem como a descida dos condutores verticais será feita por meio de calhas em chapa de aço galvanizado, nº 24, desenvolvimento 50cm.
O material bem como a instalação deve obedecer às normas técnicas vigentes e as boas práticas da construção civil. Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

13.3. Joelho 90 graus DN100mm
Para compor o sistema de coleta de águas pluviais do telhado da edificação e direcioná-las à primeira caixa de passagem de drenagem serão utilizadas conexões de PVC, série R, para Águas pluvias, DN 100mm.

 O material bem como a instalação deve obedecer às normas técnicas vigentes e as boas práticas da construção civil. Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

13.4. Tê de inspeção DN100mm

Para compor o sistema de coleta de águas pluviais do telhado da edificação e direcioná-las à primeira caixa de passagem de drenagem serão utilizadas conexões de PVC, série R, para Águas pluvias, DN 100mm.

 O material bem como a instalação deve obedecer às normas técnicas vigentes e as boas práticas da construção civil. Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.

13.5. Caixa de passagem
Para bom funcionamento do sistema de drenagem pluvial da edificação será feita a coleta de águas pluviais em caixas de passagem para posterior encaminhamento à rede de drenagem existente no logradouro.

Para tanto serão utilizadas caixas de passagem prismáticas 60x60cm executadas com alvenaria de tijolos cerâmicos maciços revestidas internamente com argamassa de cimento e areia de traço 1:4 com 2,0cm (dois centímetros) de espessura.

Ainda, serão adotadas tampas e fundo de concreto armado na espessura adequada para resistir aos esforços solicitantes, externos principalmente. Estão inclusos neste item as atividades de escavação de solo e confecção do elemento.

13.6. Tubo de concreto DN300mm

Para direcionar as águas pluviais da caixa de passagem até a rede de drenagem existente no logradouro serão adotados tubos de concreto simples para rede coletoras, diâmetro 300mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de interferência.

Estão inclusos neste item as atividades de escavação de solo, carga, descarga e transporte do material bem como o fornecimento e instalação da tubulação.

14. ELÉTRICA, TELEFONIA E LÓGICA

14.1. Eletroduto Rígido Roscável 

Para proteção dos condutores elétricos a serem instalados na edificação serão utilizados eletrodutos rígidos roscáveis nas paredes e estrutura. O material deve estar de acordo com as normas técnicas vigentes e enquadrar-se na seguinte descrição: Eletroduto rígido, roscável, PVC, DN 25mm (3/4") para circuitos terminais.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.2. Cabo de cobre flexível 2,5mm²

Para funcionamento dos pontos elétricos previamente estabelecidos com menor tensão serão utilizados cabos de cobre flexíveis isolados, 2,5mm², anti chama, 450/750V para circuitos terminais.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.3. Cabo de cobre flexível 4,0mm²

Para funcionamento dos pontos elétricos previamente estabelecidos com maior tensão serão utilizados cabos de cobre flexíveis isolados, 4,0mm², anti chama 450/750V para circuitos terminais.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.4. Tomada para telefone

Para funcionamento do sistema de telefonia e lógica (internet) serão utilizadas tomadas para telefone de 4 pólos conforme padrão definido pela agência reguladora do serviço no território nacional (ANATEL).

Os materiais e a instalação dos mesmos deverá estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as boas práticas de construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.5. Cabo telefônico (uso externo)

Para funcionamento do sistema de telefonia e lógica (internet) serão utilizados cabos telefônicos CTP-APL-50, 10 pares (uso externo) conforme padrão definido pela agência reguladora do serviço no território nacional (ANATEL).

Os materiais e a instalação dos mesmos deverá estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as boas práticas de construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.6. Cabo telefônico (uso interno)

Para funcionamento do sistema de telefonia e lógica (internet) serão utilizados fios telefônicos FI 0,6mm, 2 condutores (uso interno e externo) conforme padrão definido pela agência reguladora do serviço no território nacional (ANATEL).

Os materiais e a instalação dos mesmos deverá estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as boas práticas de construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.7. Caixa de passagem

Para ligação dos cabos condutores com os pontos de utilização de energia elétrica (luminárias, tomadas e interruptores) serão fixadas, na parede (h = 1,30m), Caixas retangulares 4" x 2", PVC, instalada em parede. O material e a instalação do mesmo deve estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as boas práticas de construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.8.Interruptor simples

Para funcionamento do sistema elétrico necessário para atender as necessidades da edificação serão utilizados interruptores simples (1 módulo), 10 A, 250V, incluindo suporte e placa. O material e a instalação do mesmo deve estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as bocas práticas de construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.9. Luminária tipo calha

Para funcionamento da edificação é indispensável que sejam instaladas as luminárias para propiciar maior conforto e segurança aos usuários (funcionários e pacientes). Serão adotadas luminárias do tipo calha, de sobrepor, com reator de partida rápida e lâmpada fluorescente completa.

O material e a instalação do mesmo deve estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as boas práticas de construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
14.10. Tomada

Para funcionamento do sistema elétrico necessário para atender as necessidades da edificação serão utilizadas tomadas médias de embutir (1 módulo), 2 P + T 20A, incluindo suporte e placa. O material e a instalação do mesmo deve estar de acordo com as normas técnicas vigentes e as bocas práticas de construção civil.

Quaisquer dúvidas quanto ao serviço especificado devem ser comunicadas formalmente à fiscalização da obra para que sejam analisadas e o acordo entre as partes formalizado, inclusive contratualmente.
15. INSTALAÇÕES PREVENTIVAS DE INCÊNDIO
15.1. Extintor de incêndio

Para proteção da edificação contra incêndios será instalado uma capacidade extintora conforme detalhes do Sistema Preventivo de Incêndio. As identificações dos extintores deverão cumprir  com as normas contidas na NBR7532.

Os extintores deverão ser instalados conforme a descrição:

A uma altura entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior, respectivamente, em local desobstruído de fácil acesso e visível, conforme planta do PPCI, fora de qualquer caixa de escala, fixado em suportes resistentes, com prazo de validade da manutenção de carga e hidrostática atualizados, que esteja preferencialmente localizados junto aos acessos principais, sinalizados por placas fotoluminescentes, fixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio, que permaneçam protegidos contra intempéries e danos físicos em potencial. Os extintores, quando fixados em parede ou coluna, deverão ser dotados de suporte com resistência mínima de três vezes a solicitação máxima.

15.2. Luminária de emergência

O sistema de iluminação de emergência deverá atender, quanto à instalação e funcionamento, o prescrito na NBR10898. Deverão ser instaladas luminárias de emergência de LEDs conforme distribuição constante no PPCI.

O sistema de iluminação de emergência terá autonomia mínima de funcionamento de 1h, deverá ser composto por blocos autônomos, com potência  de 2 x 8W, instalados a uma altura máxima de 3,75m do piso acabado, devendo seguir 
o especificado no PPCI, quanto a sua localização e distância. Deverá ser executada uma rede elétrica para uso exclusivo dos pontos de iluminação e sinalização de emergência, por meio de eletrodutos, devidamente fixados com abraçadeiras metálicas, ligados com fios de bitola não inferior a 1,5mm².

15.3. Sinalização de emergência

Os corredores e portas de saída deverão ser sinalizados por placas do tipo fotoluminescente, conforme especificados pela NBR13434 e detalhamentos do PPCI, assim como os extintores de incêndio e local de risco pontual. Toda a simbologia utilizada está normatizada e constante na NBR14100.

15.4. Placa sinalização Extintor de Incêndio

O extintor de incêndio deverá ser sinalizado por placas do tipo fotoluminescente 15 x 15cm, conforme especificados pela NBR13434 e detalhamentos do PPCI. Toda a simbologia utilizada está normatizada e constante na NBR14100.

15.5. Placa sinalização Proibido Colocar Materiais

Junto ao extintor de incêndio deverá ser instalada uma placa do tipo luminescente 20x20cm sinalizando a proibição de depósito de materiais, conforme especificação da NBR13434 e detalhamentos do PPCI. Toda a simbologia utilizada está normatizada e constante na NBR14100.

16. ESQUADRIAS

16.1. Janela Maxim - Ar 0,80 x 0,50m (J01)

Serão instaladas 03 (três) janelas 80x50cm, do tipo maxim - ar, com perfis de alumínio dotados de pintura eletrostática, cor branca, linha 25, contramarco e coluna 40mm. As ferragens, guarnição, baguete, braço e fecho da esquadria deverão ser do tipo Udinese ou similar, de 1ª qualidade. 

Os vidros deverão ter espessura mínima de 4mm e ser temperados, no caso de painéis maiores. Os vidros jateados das esquadrias, quando necessário, poderão receber jato de areia ou película fosca.
A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alvenarias ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deverá ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço 3:1). Deverão ser utilizadas réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deverá haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nesses pontos.

16.2. Janela de correr 2 folhas - 1,60 x 1,10m (J02)


Será instalada 01 (uma) janela 160 x 110cm, do tipo correr com duas folhas, com perfis de alumínio dotados de pintura eletrostática, cor branca, linha 25, contramarco e coluna 40mm. As ferragens, guarnição, baguete, braço e fecho da esquadria deverão ser do tipo Udinese ou similar, de 1ª qualidade. 

Os vidros deverão ter espessura mínima de 4mm e ser temperados, no caso de painéis maiores. Os vidros jateados das esquadrias, quando necessário, poderão receber jato de areia ou película fosca.

A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alvenarias ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deverá ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço 3:1). Deverão ser utilizadas réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deverá haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nesses pontos.

16.3. Janela de correr 2 folhas - 1,50 x 1,10m (J03)


Será instalada 01 (uma) janela 150 x 110cm, do tipo correr com duas folhas, com perfis de alumínio dotados de pintura eletrostática, cor branca, linha 25, contramarco e coluna 40mm. As ferragens, guarnição, baguete, braço e fecho da esquadria deverão ser do tipo Udinese ou similar, de 1ª qualidade. 

Os vidros deverão ter espessura mínima de 4mm e ser temperados, no caso de painéis maiores. Os vidros jateados das esquadrias, quando necessário, poderão receber jato de areia ou película fosca.

A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alvenarias ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deverá ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço 3:1). Deverão ser utilizadas réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deverá haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nesses pontos.

16.4. Janela de correr 4 folhas - 2,00 x 1,10m (J04)


Será instalada 01 (uma) janela 200 x 110cm, do tipo correr com quatro folhas, com perfis de alumínio dotados de pintura eletrostática, cor branca, linha 25, contramarco e coluna 40mm. As ferragens, guarnição, baguete, braço e fecho da esquadria deverão ser do tipo Udinese ou similar, de 1ª qualidade. 

Os vidros deverão ter espessura mínima de 4mm e ser temperados, no caso de painéis maiores. Os vidros jateados das esquadrias, quando necessário, poderão receber jato de areia ou película fosca.

A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alvenarias ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deverá ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço 3:1). Deverão ser utilizadas réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deverá haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nesses pontos.

16.5. Janela Maxim - Ar 0,80 x 1,10m (J05)

Serão instaladas 03 (três) janelas 80x110cm, do tipo maxim - ar, com perfis de alumínio dotados de pintura eletrostática, cor branca, linha 25, contramarco e coluna 40mm. As ferragens, guarnição, baguete, braço e fecho da esquadria deverão ser do tipo Udinese ou similar, de 1ª qualidade. 

Os vidros deverão ter espessura mínima de 4mm e ser temperados, no caso de painéis maiores. Os vidros jateados das esquadrias, quando necessário, poderão receber jato de areia ou película fosca.

A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alvenarias ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deverá ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço 3:1). Deverão ser utilizadas réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deverá haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nesses pontos.

16.6. Janela de correr 2 folhas - 1,00 x 1,10m (J06)


Será instalada 01 (uma) janela 100 x 110cm, do tipo correr com duas folhas, com perfis de alumínio dotados de pintura eletrostática, cor branca, linha 25, contramarco e coluna 40mm. As ferragens, guarnição, baguete, braço e fecho da esquadria deverão ser do tipo Udinese ou similar, de 1ª qualidade. 

Os vidros deverão ter espessura mínima de 4mm e ser temperados, no caso de painéis maiores. Os vidros jateados das esquadrias, quando necessário, poderão receber jato de areia ou película fosca.

A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alvenarias ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deverá ser preenchida com argamassa de areia e cimento (traço 3:1). Deverão ser utilizadas réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deverá haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nesses pontos.

16.7. Porta de madeira 80x210cm 

Deverão ser instaladas na edificação esquadrias do tipo abrir, 80x210cm, de madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardidas, isentas de carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas da porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35mm, com enchimento sarrafeado, semi oca, revestidas com compensado 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos sendo, no mínimo, 8 (oito) parafusos por marco.

As ferragens deverão ser de latão ou liga em alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, quando necessário, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns.

16.8. Porta de madeira 90x210cm 

Deverão ser instaladas na edificação esquadrias do tipo correr, 90x210cm, de madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardidas, isentas de carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas da porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35mm, com enchimento sarrafeado, semi oca, revestidas com compensado 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos sendo, no mínimo, 8 (oito) parafusos por marco.

As ferragens deverão ser de latão ou liga em alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, quando necessário, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns.

16.9. Verga/Contraverga moldada in loco para janelas com até 1,50m de vão
Nas esquadrias, janelas e portas, serão utilizadas vergas e contravergas de concreto de modo a evitar a abertura de fissuras na alvenaria e respectivos revestimentos desta. Os elementos terão dimensão aproximada de 10 x 15 cm (altura x largura) e comprimento variável de acordo com o vão existente.

As vergas e contravergas deverão ser embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 30cm mais longo em relação aos dois lados do vão em que forem instaladas.
16.10. Verga/Contraverga moldada in loco para janelas com mais de 1,50m de vão

Nas esquadrias, janelas e portas, serão utilizadas vergas e contravergas de concreto de modo a evitar a abertura de fissuras na alvenaria e respectivos revestimentos desta. Os elementos terão dimensão aproximada de 10 x 15 cm (altura x largura) e comprimento variável de acordo com o vão existente.

As vergas e contravergas deverão ser embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 30cm mais longo em relação aos dois lados do vão em que forem instaladas.

16.11. Verga/Contraverga moldada in loco para portas com até 1,50m de vão

Nas esquadrias, janelas e portas, serão utilizadas vergas e contravergas de concreto de modo a evitar a abertura de fissuras na alvenaria e respectivos revestimentos desta. Os elementos terão dimensão aproximada de 10 x 15 cm (altura x largura) e comprimento variável de acordo com o vão existente.

As vergas e contravergas deverão ser embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 30cm mais longo em relação aos dois lados do vão em que forem instaladas.

16.12. Verga/Contraverga moldada in loco para portas com mais de 1,50m de vão

Nas esquadrias, janelas e portas, serão utilizadas vergas e contravergas de concreto de modo a evitar a abertura de fissuras na alvenaria e respectivos revestimentos desta. Os elementos terão dimensão aproximada de 10 x 15 cm (altura x largura) e comprimento variável de acordo com o vão existente.

As vergas e contravergas deverão ser embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 30cm mais longo em relação aos dois lados do vão em que forem instaladas.

16.13.Emassamento com massa a óleo

As esquadrias de madeira instaladas na edificação receber revestimento com massa do tipo PVA em demão única de modo a garantir que as superfícies fiquem lisas e homogêneas propiciando um resultado esteticamente agradável para proceder a pintura.

Anteriormente à aplicação do material deve ser feito o preparo da superfície buscando remover a poeira e partículas acumuladas sobre esta. Na sequência deve ser aplicada uma camada de fundo selador de modo a reduzir o consumo da massa e garantir a aderência com o substrato.

É imprescindível que os períodos de cura dos materiais sejam respeitados. Não serão aceitos pela fiscalização serviços que apresentarem inconformidades no acabamento (prumo, alinhamento e aparência).

16.14.Pintura esmalte acetinado

Deverá ser executada pintura com esmalte acetinado nas esquadrias de madeira, na cor branca, em atendimento à norma DIN 55649 e, ainda, outras normas técnicas vigentes. Deverá ser livre de solventes, odores e, ser de primeira qualidade.

As superfícies a serem pintadas deverão ser previamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. O processo só pode ter início após a secagem completa do fundo selador e da massa de nivelamento aplicados anteriormente. 

Receberão 02 (duas) demãos, sendo que, cada uma deverá ser aplicada depois de um intervalo mínimo de 24h (vinte e quatro horas) entre camadas sucessivas a fim de propiciar a completa secagem das mesmas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis.

16.15.Fechadura externa

As ferragens deverão ser de latão ou liga em alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, quando necessário, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns.

16.16.Fechadura interna

As ferragens deverão ser de latão ou liga em alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, quando necessário, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns.

16.17. Soleira 

Serão instaladas nas esquadrias soleiras em pedra de alta resistência, pequena porosidade, resistente à água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. O comprimento das peças será variável de acordo com o vão, a largura será de 15cm e a altura 17mm.

As soleiras deverão estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura usual da pedra acabada é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois, ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

17. PASSEIO
17.1. Lastro de brita
Após a devida compactação do solo deverá ser lançado o concreto magro sobre o mesmo com altura de 5cm, estando inclusos os serviços de lançamento e acabamento da superfície. O preparo do concreto magro deverá ser executado em betoneira com capacidade variável entre 400 e 600L, será utilizado, no preparo da mistura, aditivo impermeabilizante específico para a finalidade.

O lançamento e preparo do concreto deverá seguir os critérios normativos e técnicos de modo a garantir a sua perfeita funcionalidade. O traço a ser utilizado bem como a especificação e caracterização dos materiais deverá ser encaminhado à fiscalização.

17.2. Execução de passeio em concreto

A execução do pavimento dos passeios deverá respeitar a recomendação específica das normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT referentes aos respectivos materiais e sistemas construtivos, inclusive os seus instrumentos de controle de qualidade e garantia. 
O tratamento do solo natural e da camada que constituirá a base será realizada de acordo com a técnica tradicional segundo as recomendações da Associação Brasileira de Cimento Portland e das regulamentações do DNIT para pavimentos para tráfego leve. Este procedimento é obrigatório nos locais onde haverá acesso de veículos aos imóveis lindeiros à via por sobre a calçada. 
Durante a colocação das camadas ou de qualquer pavimento autorizado nos passeios, os mesmos não poderão obstruir quaisquer tampas, grelhas, câmaras de inspeção, jardineiras, futuras covas de árvores, nem formar degraus ou ressaltos com elas, sendo que nenhum degrau poderá ser feito na calçada. As rampas para acesso de veículos ou demais nivelamentos entre a calçada e as edificações deverão ser acomodadas na parte interna do terreno (após o muro). É proibido construir rampas para veículos na faixa de circulação da calçada, pois dificultam ou impedem a circulação segura dos pedestres e das pessoas com mobilidade reduzida. 
Diante destas considerações iniciais, a CONTRATADA deverá verificar a necessidade de: a) rebaixamento e/ou adequação das guias e tomar as providências cabíveis perante aos órgãos públicos para sua execução consultando-os sempre em caso de quaisquer dúvidas; b) eliminação, relocação ou nivelamento de caixas de inspeção existentes ou desativadas nas calçadas, sempre obedecendo as normas e autorizações dos órgãos competentes. 
Para execução do passeio dentro dos padrões das normas técnicas será utilizado concreto usinado com resistência mínima de 15mPa, com acabamento convencional e espessura de 10cm a ser lançado sobre lastro de brita de 5cm.
17.3. Piso podotátil de concreto

Os passeios devem incorporar dispositivos de acessibilidade nas condições especificadas na norma técnica ABNT NBR 9050:2004 bem como na legislação municipal específica. O rebaixamento de calçadas e guias na faixa de travessia de pedestres e na marca de canalização de vagas destinadas ao estacionamento de veículos que transportam pessoas com deficiência nas vias e logradouros públicos do Município deverá atender aos critérios de projetos estabelecidos na Legislação Vigente.

O rebaixamento de calçadas deverá ser executado com piso de superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer condição climática, possuindo resistência mínima de 35 Mpa. Deverá ainda possuir piso tátil conforme legislação em vigor. O rebaixo deverá garantir o escoamento de águas pluviais, possuindo inclinação constante e não superior a 8,33% (proporção 1:12). As rampas para acessibilidade deverão ser construídas conforme determina o item 6.10.11.13 da norma ABNT NBR9050:2004, sendo obrigatórias em terrenos de esquina, defronte às faixas de pedestres e preferencialmente fora da curva de concordância, perfazendo uma rota de continuidade entre passeios em lados opostos. 
Os critérios de locação dos rebaixos, atendendo à solução determinada pela FISCALIZAÇÃO, devem garantir a segurança dos pedestres de forma que os acessos principais estejam na faixa de travessia de pedestres e sempre que possível alinhados entre si. Os rebaixos não podem criar obstáculos ao deslocamento longitudinal dos pedestres na calçada e não serem instalados nos trechos da via onde a declividade seja superior a determinada pela norma técnica e legislação específica. Ademais, não podem ser instalados rebaixos em esquinas sobre a guia curva ou na curvatura das esquinas de modo a evitar a travessia em diagonal. 
Quando no rebaixamento da calçada existirem interferências físicas com impossibilidade de remoção tais como árvores, jardins, poços de visita, colunas e postes, deve-se locar uma das abas fora da faixa de travessia de pedestres.

O piso tátil de concreto para sinalização será assentado sobre concreto. O piso tátil direcional deve ser utilizado em calçadas onde haja ausência ou interrupção da guia de balizamento e esta tenha altura inferior a 5 cm (cinco centímetros), indicando o caminho a ser percorrido. Entende-se por guia de balizamento como sendo um elemento edificado ou instalado (normalmente um muro) junto aos limites laterais das superfícies de piso (normalmente passeio), destinado a definir claramente os limites da área de circulação de pedestres, perceptível por pessoas com deficiência visual. Portanto, o piso tátil direcional deve ser colocado conforme projeto ou determinação da FISCALIZAÇÃO. 
O início e término da linha do piso tátil direcional deve conter o piso tátil de alerta conforme a norma ABNT NBR 9050:2004. O piso tátil alerta deve ter textura consistindo em um conjunto de relevos tronco-cônicos e deverá obedecer aos requisitos da NBR 9050:2004. Todas as arestas superiores deverão ser em canto vivo, permitindo a continuidade da faixa definida pela superfície dos pisos direcional quando utilizado bengala de reastreamento. 

18.  ENTREGA DA OBRA

Será necessária a limpeza final da obra com remoção de resíduos expressivos que garantam a durabilidade e questões estéticas dos revestimentos executados bem como dos elementos instalados.

________________________________________

AMANDA ALEXANDRE SVALDI

Engenheira Civil - Matrícula 11.273

CREA/SC 124.549 -1 
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